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1 Projeto ECH2O-ÁGUA 

Desenvolvido pela Associação portuguesa de Recursos Hídricos (APRH), o projeto 

intencionou o uso mais eficiente da água em ambiente escolar, residencial e profissional, de 

forma sustentável e mostrando às pessoas a importância das suas ações diárias. Na região de 

Lisboa, enquanto capital Mediterrânica sujeita às dificuldades associadas às alterações 

climáticas (episódios frequentes de escassez de água), mobilizou-se um conjunto de 

organizações que funcionaram como Comunidades Experimentais. Através de ações de 

divulgação e de sensibilização, pretende-se contribuir para uma sociedade mais consciente 

da importância de cada um no uso eficiente da água, e difundir o conceito de Pegada Hídrica.  

Globalmente, o projeto pretende colaborar no cumprimento dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) definidos pelas Nações Unidas. Isto é, melhorar a 

eficiência no uso da água (ODS 6. Água Potável e Saneamento); fomentar a urbanização 

inclusiva e sustentável, e promover as capacidades para o planeamento e gestão de 

comunidades participativas, integradas e sustentáveis (ODS 11. Cidades e Comunidades 

sustentáveis); motivar para a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos naturais (ODS 

12. Produção e Consumos sustentáveis); promover a educação, aumentar a 

consciencialização e a capacidade humana e institucional sobre medidas de mitigação, 

adaptação, redução de impacto e alerta precoce no que respeita às alterações climáticas (ODS 

13. Ação Climática); garantir o uso sustentável dos ecossistemas de águas interiores e dos 

seus serviços (ODS 15. Proteger a Vida Terrestre); incentivar e promover parcerias públicas, 

público-privadas e com a sociedade civil que sejam eficazes, a partir da experiência das 

estratégias de mobilização de recursos dessas parcerias (ODS 17. Parcerias para a 

Implementação dos Objetivos). 

As Comunidades Experimentais testaram os dispositivos para poupança de água com o apoio 

de uma empresa líder em inovação e fabrico destes. Comparou-se os consumos nas casa de 

banho antes e após a instalação dos redutores de caudal/volume. 

A APRH pretende promover uma maior consciência crítica das formas de utilizar e poupar 

água, em diversos contextos, assim como facilitar um conhecimento alargado e tecnicamente 

informado das opções existentes para a diminuição de consumos de água domésticos. 

Promovendo a inovação social através do envolvimento direto de cidadãos, a par da inovação 

tecnológica, acreditamos que se pode obter uma perceção mais crítica e alterações dos 

padrões de consumo a nível local através da experimentação direta, assim como influenciar 
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os padrões de produção para bens mais duráveis e sustentados, numa ótica de economia 

circular. 

 

1.1 Desenvolvimento do Projeto ECH2O – ÁGUA 

A primeira fase do ECH2O – ÁGUA foi a definição das organizações na grande Lisboa, de 

natureza distinta, para constituírem as Comunidades Experimentais, de forma a garantir-se 

a inclusão de cidadãos com vários perfis etários e em ambientes escolares/profissionais 

distintos.  

 

1.2 Informação e Sensibilização 

No primeiro trimestre de 2019, procedeu-se à construção do website do projeto e execução 

de materiais de divulgação (cantis, t-shirts, flyers, mochilas, etc.). Realizou-se um conjunto 

de visitas a todas as organizações envolvidas, para se recolher a informação necessária à 

caracterização de cada Comunidade Experimental.  

Anunciou-se e divulgaram-se os objetivos do ECH2O-ÁGUA junto dos professores e/ou 

dirigentes de cada organização, de forma a potenciarem-se as necessárias parcerias. 

Durante esta primeira visita realizada a cada Comunidade Experimental, procedeu-se ao 

reconhecimento das condições em que estavam os equipamentos das casas de banho 

(autoclismos, chuveiros e torneiras), verificaram-se os caudais no momento (exemplo, na 

Figura 1) e analisou-se em que situações se poderia instalar dispositivos redutores de 

caudais.  No dia 1 de março de 2019, foi realizada uma apresentação pública do projeto na 

Fundação Calouste Gulbenkian, para o público em geral, escolas, autarquias, etc. 

 

 

Figura 1 - Verificação de caudais in situ. 
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1.3 Experimentação 

Nesta fase do ECH2O - ÁGUA, ocorrida no segundo trimestre de 2019, foram realizadas 

várias palestras sobre a importância do uso eficiente da água nas nossas tarefas diárias e 

sobre o conceito de Pegada Hídrica, distribuindo-se os materiais de divulgação do ECH2O 

- ÁGUA, então produzidos, que se apresentam na Figura 2.  

 

 

Figura 2 - Exemplos de materiais de divulgação distribuídos. 

 

Explicou-se, numa linguagem ajustada aos diferentes públicos, como as ações individuais 

podem levar à poupança de água e como todos poderemos diminuir a nossa Pegada Hídrica, 

sem perder conforto ou qualidade de vida.  

Em seguida, procedeu-se à instalação dos dispositivos para redução de caudal, nos 

equipamentos selecionados para o efeito na fase anterior. No momento da instalação destes 

dispositivos, levaram-se as crianças e/ou adultos ao local de instalação e foi medido o caudal 

de uma torneira, antes e após a instalação do dispositivo redutor de caudal. Foi demonstrado 

presencialmente a poupança de água em cada abertura de torneira. 

Nas Comunidades Experimentais, por cada ponto de consumo de água em que se instalaram 

dispositivos de caudal, foi feito o registo pormenorizado das condições dos equipamentos 

(torneiras, chuveiros e autoclismos) em funcionamento, criando-se para o efeito modelos 

(Fichas Técnicas, apresentadas no próximo capítulo). Em seguida, criou-se outro modelo 

para registo do número de vezes que cada autoclismo/chuveiro/torneira era acionado, num 

número de dias representativo do funcionamento de cada Comunidade Experimental, 

(Colabora com o ECH2O - ÁGUA, em Anexo). Nas escolas, cruzou-se esta informação com 
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o calendário escolar do ano letivo de 2019, considerando-se para os cálculos apenas os dias 

em que houve aulas. 

Apesar dos esforços, a informação só foi toda recolhida com sucesso na Escola Básica do 

Lumiar, na Escola Secundária de Sto. André e no Centro Social e Paroquial Padre Abílio 

Mendes. 

 

2 Dispositivos Redutores de Caudal 

Os dispositivos redutores de caudal utilizados são equipamentos complementares para 

torneiras, chuveiros e autoclismos. Nos casos de torneiras e chuveiros, fez-se a substituição 

do filtro/difusor original pelo redutor de caudal, de forma a suprir as necessidades 

quotidianas do utilizador para o respetivo uso (Figura 3 e Figura 4). Nos autoclismos 

adicionou-se uma bolsa de vinil com volume de 2 L no reservatório, o que significa que o 

utilizador passou a economizar 2 L de água por descarga (Figura 5). 

 

 

Figura 3 - Instalação de um redutor de caudal numa torneira. 

 

 

Figura 4 - Instalação de um redutor de caudal num chuveiro. 
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Figura 5 - Instalação de um redutor de descarga num autoclismo. 

 

Com a utilização destes dispositivos, de forma direta reduz-se o caudal de água mantendo-

se o conforto para o utilizador. Foi divulgado nas diversas Comunidades Experimentais que, 

para além disso, indiretamente se diminuem os consumos energéticos e as despesas 

financeiras, e ainda se reduz a captação de água dos recursos naturais, contribuindo para a 

preservação dos habitats e da biodiversidade.  

Os resultados experimentais obtidos nas CE da instalação dos dispositivos redutores de 

caudal, foram trabalhados para se obter a redução média do caudal em cada CE, e quando 

existia informação sobre o número de utilizações diárias de chuveiros e de torneiras, 

transformados em volume de água poupada diária e mensalmente. 

 

3 Pegada Hídrica 

O conceito de Pegada Hídrica foi criado por Hoekstra em 2002 e revisto por Ercin & 

Hoekstra (2012), como o volume total de água doce consumida e poluída direta ou 

indiretamente associada a produtores ou consumidores. 

A PH direta contabiliza o consumo direto e a poluição da água doce causada por atividades 

como o uso doméstico da água por uma pessoa, o uso operacional da água em indústrias ou 

empresas e o uso dos recursos hídricos nacionais internos para um país. A PH indireta é 

baseada no conceito de água virtual e, portanto, não contabiliza apenas a quantidade de água 

fisicamente contida num produto, mas também inclui a quantidade de água usada durante 

todo o seu processo de produção. 

No último trimestre de 2018, com a colaboração da ANQIP, otimizou-se o inquérito que 

serviu de base ao cálculo da Pegada Hídrica. Foram aferidos os caudais dos diversos 
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equipamentos (autoclismos, chuveiros, torneiras) e consumos das máquinas de lavar roupa 

e máquinas de lavar loiça, normalmente instalados nos edifícios portugueses. 

Entre 20 de fevereiro de 2019 e 11 de setembro de 2019 foram preenchidos 208 inquéritos 

de Consumo Direto e 80 de Água Virtual, online no website do ECH2O – ÁGUA 

(apresentados a seguir). Destes, apenas foram validados 193 inquéritos preenchidos sobre 

Consumo Direto e 76 de Água Virtual. 

O cálculo da Pegada Hídrica – Consumo Direto e/ou Pegada Hídrica – Consumo Indireto foi 

efetuado e comunicado posteriormente aos respondentes por email. 

 

4 Website Responsivo 

Após o teste inicial, otimizaram-se os conteúdos científicos mais relevantes nas diversas 

fases do cálculo da Pegada Hídrica e procedeu-se à sua introdução num website responsivo, 

com um design adequado à mensagem que se pretende transmitir. Esta fase foi realizada em 

equipa, incluindo um aluno do Mestrado em Engenharia Elétrica e Eletrónica e duas alunas 

de Licenciatura em Design de Comunicação.  

O Website responsivo para cálculo imediato da Pegada Hídrica encontra-se disponível 

através do site do Projeto (https://www.aprh.pt/ech2o/). 

 

 

 

 

https://www.aprh.pt/ech2o/
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1 Escola Secundária de Santo André 

Informações sobre a Comunidade Experimental: 

• Número de alunos: 880; 

• Faixa etária: ensino diurno entre os 15 e os 19 anos e noturno + 18 anos; 

• Número de professores/funcionários: 180 professores e 60 funcionários; 

• Horário de funcionamento: Dias úteis das 8h00 às 23h45; 

• Primeira visita ao local: 04 de janeiro de 2019; 

• Endereço: Av. Escola dos Fuzileiros Navais 110, 2830-148 – Barreiro; 

• Quantidade de redutores instalados: 33. 

 

 

  

   

Figura 6 - Levantamento na Escola Secundária de Santo André. 

 

 

Nota: O levantamento a seguir é referente as torneiras desta comunidade experimental. Não 

foram instalados dispositivos redutores de caudal/volume em chuveiros e autoclismos. 
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2 Centro Paroquial Padre Abílio Mendes 

Informações sobre a Comunidade Experimental: 

• Número de utentes: 50 no centro de dia; 100 em apoio domiciliário; 

• Número de funcionários: 55; 

• Horário de funcionamento: Todos os dias das 7h00 às 17h30; 

• Primeira visita ao local: 04 de janeiro de 2019; 

• Endereço: Rua Marquês de Pombal Nº 1 – Barreiro; 

• Quantidade de redutores instalados: 12. 

 

 

  

   

Figura 7 - Levantamento no Centro Paroquial Padre Abílio Mendes. 

 

 

 

Nota: O levantamento a seguir é referente as torneiras e chuveiros desta comunidade 

experimental. Não foram instalados dispositivos redutores de volume em autoclismos. 



N
. 
R

ef
ª:

M
o
d

el
o

Á
g
u

a 

(F
ri

a/
Q

u
en

te
)

C
au

d
al

 a
n
te

s 

d
o

 d
is

p
o
si

ti
v
o
 

(L
/m

in
)

L
o
ca

li
za

çã
o

E
st

ad
o

 d
e 

co
n
se

rv
aç

ão

T
em

p
o

 

A
ti

v
o

 

(s
)

R
ef

ª.
 

D
is

p
o

si
ti

v
o

 

in
st

al
ad

o

C
au

d
al

 a
p

ó
s 

a 
in

ta
la

çã
o

 

(L
/m

in
)

%
 d

e 

R
ed

u
çã

o
D

at
a/

R
es

p
.

M
o

d
el

o
 0

0
5
/0

1

F
IC

H
A

 T
É

C
N

IC
A

 -
 T

O
R

N
E

IR
A

S

C
en

tr
o

 P
ar

o
q

u
ia

l 
P

ad
re

 A
b

il
io

 M
en

d
es

 -
 B

ar
re

ir
o

Torneira tipo: 

2
0

1
9

/0
3
5

W
C

 U
te

n
te

s 
R

/C
 -

 C
P

 P
ad

re
 

A
b
il

io
 M

en
d
es

 -
 B

ar
re

ir
o

2
0

1
9

/0
3
6

M
o
n
o
co

m
an

d
o

1
0

F
ri

a/
Q

u
en

te
2

0
1

9
/0

3
4

B
o
m

M
an

u
al

M
1

8
-6

L

(4
1

8
6

1
0

6
)

F
ri

a/
Q

u
en

te
1
0

W
C

 U
te

n
te

s 
R

/C
 -

 C
P

 P
ad

re
 

A
b
il

io
 M

en
d
es

 -
 B

ar
re

ir
o

B
o
m

M
an

u
al

M
1

8
-6

L

(4
1

8
6

1
0

6
)

M
o
n
o
co

m
an

d
o

M
o
n
o
co

m
an

d
o

F
ri

a/
Q

u
en

te

6
4

0
%

1
9

0
3

2
5

/L
M

1
0

W
C

 U
te

n
te

s 
R

/C
 -

 C
P

 P
ad

re
 

A
b
il

io
 M

en
d
es

 -
 B

ar
re

ir
o

B
o
m

B
o
m

M
an

u
al

M
1

8
-6

L

(4
1

8
6

1
0

6
)

1
9

0
3

2
5

/L
M

1
9

0
3

2
5

/L
M

1
9

0
3

2
5

/L
M

1
9

0
3

2
5

/L
M

6
4

0
%

M
an

u
al

M
1

8
-6

L

(4
1

8
6

1
0

6
)

6
4

0
%

6
4

0
%

2
0

1
9

/0
4
2

M
o
n
o
co

m
an

d
o

F
ri

a/
Q

u
en

te
1
0

W
C

 F
u
n
c.

 2
º 

an
d
ar

 -
 C

P
 P

ad
re

 

A
b
il

io
 M

en
d
es

 -
 B

ar
re

ir
o

6
4

0
%

1
9

0
3

2
5

/L
M

2
0

1
9

/0
4
0

M
o
n
o
co

m
an

d
o

F
ri

a/
Q

u
en

te
1
0

W
C

 P
es

so
al

 1
º 

an
d
ar

 -
 C

P
 P

ad
re

 

A
b
il

io
 M

en
d
es

 -
 B

ar
re

ir
o

B
o
m

M
an

u
al

2
0

1
9

/0
3
9

M
o
n
o
co

m
an

d
o

F
ri

a/
Q

u
en

te
1
0

W
C

 U
te

n
te

s 
1
º 

an
d
ar

 -
 C

P
 P

ad
re

 

A
b
il

io
 M

en
d
es

 -
 B

ar
re

ir
o

B
o
m

M
an

u
al

M
1

8
-6

L

(4
1

8
6

1
0

6
)

M
1

8
-6

L

(4
1

8
6

1
0

6
)

F
ri

a/
Q

u
en

te
1
0

W
C

 U
te

n
te

s 
2
º 

an
d
ar

 -
 C

P
 P

ad
re

 

A
b
il

io
 M

en
d
es

 -
 B

ar
re

ir
o

B
o
m

4
0

%
1

9
0

3
2

5
/L

M

M
an

u
al

M
1

8
-6

L

(4
1

8
6

1
0

6
)

6
4

0
%

1
9

0
3

2
5

/L
M

4
0

%
1

9
0

3
2

5
/L

M

6

2
0

1
9

/0
3
8

M
o
n
o
co

m
an

d
o

F
ri

a/
Q

u
en

te
1
0

W
C

 U
te

n
te

s 
1
º 

an
d
ar

 -
 C

P
 P

ad
re

 

A
b
il

io
 M

en
d
es

 -
 B

ar
re

ir
o

2
0

1
9

/0
3
7

M
o
n
o
co

m
an

d
o

F
ri

a/
Q

u
en

te
1
0

W
C

 U
te

n
te

s 
1
º 

an
d
ar

 -
 C

P
 P

ad
re

 

A
b
il

io
 M

en
d
es

 -
 B

ar
re

ir
o

2
0

1
9

/0
4
3

M
o
n
o
co

m
an

d
o

F
ri

a/
Q

u
en

te
1
0

 W
C

 C
o
zi

n
h
a 

R
/C

 -
 C

P
 P

ad
re

 

A
b
il

io
 M

en
d
es

 -
 B

ar
re

ir
o

B
o
m

B
o
m

M
an

u
al

M
1

8
-6

L

(4
1

8
6

1
0

6
)

2
0

1
9

/0
4
1

M
o
n
o
co

m
an

d
o

1
9

0
3

2
5

/L
M

4
0

%
6

M
an

u
al

M
1

8
-6

L

(4
1

8
6

1
0

6
)

6
4

0
%

B
o
m

M
an

u
al

M
1

8
-6

L

(4
1

8
6

1
0

6
)

6



N
. 

R
ef

ª.
M

o
d

el
o

Á
g
u

a 

(F
ri

a/
Q

u
en

te
)

C
au

d
al

 a
n
te

s 

d
o

 d
is

p
o
si

ti
v
o
 

(L
/m

in
)

L
o
ca

li
za

çã
o

E
st

ad
o
 d

e 

co
n
se

rv
aç

ão

T
em

p
o

 d
o

 

d
u

ch
e 

(m
in

)

R
ef

ª.
 

D
is

p
o

si
ti

v
o

 

in
st

al
ad

o

C
au

d
al

 a
p

ó
s 

a 
in

ta
la

çã
o

 

(L
/m

in
)

%
 d

e 

R
ed

u
çã

o
D

at
a/

R
es

p
.

C
en

tr
o

 P
ar

o
q

u
ia

l 
P

ad
re

 A
b

il
io

 M
en

d
es

 -
 B

ar
re

ir
o

M
o

d
el

o
0

0
4
/0

1

Chuveiro tipo: 

2
0

1
9

/0
0
2

W
C

 U
te

n
te

s 
R

/C
 -

 C
P

 P
ad

re
 

A
b
il

io
 M

en
d
es

 -
 B

ar
re

ir
o

M
o
n
o
co

m
an

d
o

1
5

F
ri

a/
Q

u
en

te

F
IC

H
A

 T
É

C
N

IC
A

 -
 C

H
U

V
E

IR
O

S

2
0

1
9

/0
0
1

B
o
m

1
5

W
S

-I
8

L

(3
3

5
4

3
0

8
)

M
o
n
o
co

m
an

d
o

F
ri

a/
Q

u
en

te
1
5

W
C

 U
te

n
te

s 
1
º 

an
d
ar

 -
 C

P
 P

ad
re

 

A
b
il

io
 M

en
d
es

 -
 B

ar
re

ir
o

M
éd

io

1
9

0
3

2
5

/L
M

1
9

0
3

2
5

/L
M

1
5

W
S

-I
8

L

(3
3

5
4

3
0

8
)

8
4

7
%

8
4

7
%



23 

3 Escola Básica e Jardim de Infância Lumiar (Alto da Faia) 

Informações sobre a Comunidade Experimental: 

• Número de alunos: 371; 

• Faixa etária: 3 aos 10 anos; 

• Número de professores/funcionários: 21 professores e 10 funcionários; 

• Horário de funcionamento: Dias úteis das 8h00 às 19h00; 

• Primeira visita ao local: 04 de fevereiro de 2019; 

• Endereço: Rua Abel Salazar 34C, 1600-817 Lisboa; 

• Quantidade de redutores instalados: 24. 

 

 

  

   

Figura 8 - Levantamento na Escola Básica e Jardim de Infância Lumiar (Alto da Faia). 

 

 

Nota: O levantamento a seguir é referente as torneiras desta comunidade experimental. Não 

foram instalados dispositivos redutores de caudal/volume em chuveiros e autoclismos. 
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4 Centro Comunitário de Telheiras 

Informações sobre a Comunidade Experimental: 

• Número de utentes: 62 no Centro de Dia e 17 nas Residências Assistidas; 

• Número de funcionários: 9 no Centro de Dia e 8 nas Residências; 

• Horário de funcionamento: Centro de Dia em dias úteis das 9h às 18h; Residências 24h 

todos os dias; 

• Primeira visita ao local: 14 de fevereiro de 2019; 

• Endereço: Rua Prof. Mário Chicó 5, 1600-622 Lisboa; 

• Quantidade de redutores instalados: 22 

 

 

  

   

Figura 9 - Levantamento no Centro Comunitário de Telheiras. 

 

Nota: O levantamento a seguir é referente as torneiras e autoclismos desta comunidade 

experimental. Não foram instalados dispositivos redutores de caudal em chuveiros. 
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5 LNEC - Departamento de Hidráulica 

Informações sobre a Comunidade Experimental: 

• Número de funcionários: 67; 

• Horário de funcionamento: 9h00 às 17h30; 

• Primeira visita ao local: 14 de fevereiro de 2019; 

• Endereço: Av. do Brasil 101, 1700-066 Lisboa; 

• Quantidade de redutores instalados: 09. 

 

 

 

  

   

Figura 10 - Levantamento no LNEC - Departamento de Hidráulica. 

 

 

 

Nota: O levantamento a seguir é referente as torneiras desta comunidade experimental. Não 

foram instalados dispositivos redutores de caudal/volume em chuveiros e autoclismos. 
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6 Centro de Interpretação de Monsanto 

Informações sobre a Comunidade Experimental: 

• Número de funcionários: 22; 

• Horário de funcionamento: Todos os dias das 7h00 às 17h30; 

• Primeira visita ao local: 06 de maio de 2019; 

• Endereço: Monsanto, Estr. Barcal, 1500-068 Lisboa; 

• Quantidade de redutores instalados: 25. 

 

 

 

  

   

Figura 11 - Levantamento no Centro de Interpretação de Monsanto. 

 

 

 

Nota: O levantamento a seguir é referente aos autoclismos, chuveiro e torneiras desta 

comunidade experimental. 
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7 Centro Porta Amiga Olaias 

Informações sobre a Comunidade Experimental: 

• Número de funcionários: 15; 

• Horário de funcionamento: Todos os dias das 7h00 às 19h00; 

• Primeira visita ao local: 06 de junho de 2019; 

• Endereço: Rua Américo Durão 18, 1900-221 Lisboa; 

• Quantidade de redutores instalados: 19. 

 

 

 

  

   

Figura 12 - Levantamento no Centro Porta Amiga Olaias. 

 

 

 

Nota: O levantamento a seguir é referente aos autoclismos, chuveiros e torneiras desta 

comunidade experimental. 
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8 Jardim Escola e Escola Superior de Educação João de Deus 

Informações sobre a Comunidade Experimental: 

 Número de alunos: 352 no Jardim Escola e 162 na Escola Superior de Educação; 

 Faixa etária: Jardim Escola entre 03 aos 09 anos, Escola Superior +18; 

 Número de professores/funcionários: 35 no Jardim Escola e 50 na Escola Superior de 

Educação; 

 Horário de funcionamento: dias uteis das 08h00 às 19h00; 

 Primeira visita ao local: 10 de dezembro de 2019; 

 Endereço: Av. Álvares Cabral 69, 1269-094 Lisboa; 

 Quantidade de redutores instalados: 47. 

 

 

  

   

Figura 13 - Levantamento no Jardim Escola e Escola Superior de Educação João de Deus. 

 

Nota: O levantamento a seguir é referente as torneiras e chuveiro desta comunidade 

experimental. Não foram instalados dispositivos redutores de volume em autoclismos. 
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1 Resultados Experimentais 

1.1 Dispositivos Redutores de Caudal 

Nas três CE em que houve a possibilidade de se contabilizar o número de utilizações de 

chuveiros e de torneiras, calculou-se o volume previsto de água efetivamente a poupado, de 

acordo com o que se apresenta na Tabela 01 e Tabela 02. 

 

Tabela 1 - Impacte da instalação dos dispositivos no volume de água consumida nas três CE com 

informação sobre número de utilizações de chuveiros e torneiras. 

Comunidade 

Experimental 

Caudal Médio (L/min) Utilizações 

Diárias x 

Tempo 

Volume de 

Água 

Poupado/ 

Dia (L) 

Volume 

de Água 

Poupado/

Mês (L)* 

Antes da 

Instalação 

Após 

Instalação 

Centro Paroquial 

Padre Abílio Mendes 

- Barreiro 

Chuveiros:15 

Torneiras: 10 

8 

6 

16 x 6 min 

43 x10 s 

672 

29 

20 160 

870 

Escola Básica e 

Jardim de Infância 

Lumiar (Alto da Faia) 

Torneiras: 7 4 36 x 9 s 16 352 

Escola Secundária de 

Santo André - 

Barreiro 

Torneiras: 7 4 32 x 8 s 13 286 

*nos casos das escolas apenas se consideraram os consumos dos dias úteis e meses com atividade letiva normal. 

 

Nas CE em que se instalaram dispositivos redutores de caudal para descarga dos 

autoclismos, que não correspondem a ambientes escolares, mas a dois centros sociais e um 

centro de educação ambiental, considerou-se que cada residente (funcionário e utentes) 

utilizam em média 2 vezes por dia os autoclismos, portanto existem pelo menos essas 

utilizações diárias, conforme o que se apresenta na Tabela 02. 

 

Tabela 2 - Impacte da instalação dos dispositivos de caudal na descarga dos autoclismos nas CE. 

Comunidade 

Experimental  

Caudal Médio (L/descarga) 
Utilizações 

Diárias  

Volume de 

Água 

Poupado/Dia  

(L) 

Volume de 

Água 

Poupado/Mês  

(L) 
Antes da 

Instalação 

Após 

Instalação 

Centro 

Comunitário de 

Telheiras 

7 5 192 384 11 520 

Centro de 

Interpretação de 

Monsanto 

7 5 44 88 2 640 

Centro Porta 

Amiga Olaias 
7 5 30 60 1 800 
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1.2 Pegada Hídrica - Consumo Direto 

A análise dos 193 inquéritos preenchidos online e considerados válidos para o cálculo da 

Pegada Hídrica - Consumo Direto, demonstrou que em média esta corresponde a 216 (±92) 

L, como se apresenta na Tabela 03 

 

Tabela 3 - Resultados experimentais obtidos no cálculo da Pegada Hídrica – Consumo Direto. 

Usos Domésticos Diários Média ± Desvio Padrão (L) 

Duche 87±72 

Autoclismos 53±44 

Lavagem de loiça 34±29 

Lavagem de roupa 23±15 

Lavagem dos dentes 14±6 

Lavagem das mãos 5±5 

Pegada Hídrica - Consumo Direto 216± 92 
 

 

1.3 Pegada Hídrica - Consumo Indireto 

Os resultados obtidos indicam que, no que diz respeito aos consumos de água diários 

indiretos, tal como se esperava, estes são cerca de dez vezes superiores aos consumos diretos. 

Dos inquéritos preenchidos online e considerados válidos para o cálculo da Pegada Hídrica 

- Consumo Indireto, demonstrou que em média esta corresponde a 2 380 (± 1 047) L, de 

acordo com a Tabela 04. 

 

Tabela 4 - Resultados experimentais obtidos no cálculo da Pegada Hídrica – Consumo Indireto. 

Usos Indiretos Média ± Desvio Padrão (L) 

Alimentação 2 258±1 004 

Vestuário 98±78 

Estudos 25±33 

Pegada Hídrica - Consumo Indireto 2 380±1 047 
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2 CONCLUSÕES 

Os resultados confirmam que, chuveiros correspondem aos equipamentos onde é possível 

conseguir-se uma maior poupança de água, o que significa poupança de energia e de recursos 

financeiros. Por exemplo, no caso do Centro Paroquial Padre Abílio Mendes, a poupança de 

água prevista nos chuveiros e torneiras, com os preços em vigor para 2019, representa uma 

diminuição de encargos anuais de aproximadamente de 450 Euros. 

Para além das preocupações ambientais, a poupança nos encargos financeiros é relevante. 

No caso dos autoclismos do Centro Comunitário de Telheiras, atendendo aos preços em 

vigor em 2019, representam uma diminuição anual de 247 Euros. 

Verificou-se que considerando o valor aferido para a Pegada Hídrica – Consumo Direto (216 

±92), a quantidade de água poupada foi muito significativa. Por exemplo, apenas nos 

autoclismos de 3 das CE, poupou-se o correspondente ao consumo de uma pessoa em 2,5 

dias. Da mesma forma, nos chuveiros de uma CE poupou-se o volume diário de água, 

necessário para 3 pessoas (Pegada Hídrica – Consumo Direto). Ficou, portanto, 

demonstrado, que é possível usar a água de forma mais eficiente em meio urbano dentro dos 

edifícios. 

 

 



 

ANEXOS
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Anexo I – 

Fichas Técnicas dos Equipamentos (em branco)
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Anexo II – 

Fichas de Registos de Utilização dos Equipamentos (em branco)



Um projeto desenvolvido pela: Este projeto é co-financiado por: Com o apoio:

Modelo 008/00
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Anexo III – 

Fichas utilizadas para fazer o levantamento nas Comunidades 

Experimentais (em branco)
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Anexo IV -  

Registos de utilização dos equipamentos na Escola Básica e Jardim de 

Infância Lumiar (Alto da Faia)
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Anexo V -  

Registos de utilização dos equipamentos na Escola Secundária de Santo 

André
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Anexo VI -  

Registos de utilização dos equipamentos no Centro Paroquial Padre 

Abílio Mendes (Barreiro)



WC Cozinha - R/C 1 252 (7dias) 252 36

Centro Paroquial Padre Abílio Mendes - Barreiro

No Centro Paroquial Padre Abílio Mendes a contagem da utilização das torneiras foi feito por 

estimativa, devido aos idosos apresentarem capacidades limitadas para auxiliar nesta tarefa. Os 

valores foram estimados de acordo com o número de funcionários e utentes do local, calculados 

pela responsável do Centro. 

3 1050 (7 dias) 350 50

Torneiras

WC Utentes - R/C

Local
Quant. de 

torneiras

Utilização Semanal 

(Nº de vezes)

Utilização diária 

por torneira

Nº médio por 

torneira

WC Funcionários - 1º 

piso
1 350 (7 dias) 350 50

WC Utentes - 

1º piso
3 1400 (7 dias) 467 67

WC Funcionários - 2º 

piso
1 175 (5 dias) 175 35

WC Utentes - 

2º piso
1 200 (5 dias) 200 40

São 16 banhos por dia, sendo os utentes auxiliados pelos funcionário devido a mobilidade reduzida. 

Chuveiros

Nº de banhos Semanal 

(7 dias)

Tempo total de 

cada banho

Tempo com duche 

aberto

Tempo total de 

duche aberto

672 min/sem.6 min20 min
112




